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Terra da Cr__, eia, que fa.es ? Í^fef|||^E^ÍÍ
i_ k_»_c Hp ranrada a fronte enrugada pelo vicio ! ? luas estieuas

IMbrilh5oÇc^ scintillar lo.idio no azul do Céo porque os eS-
Jpir".o. cò rupto. aclomerâo-se em camadas de sombras, para furtar

Ssa luz conspladora !! 3E tu deves ser bella *inda!

Porque os dias que hão de vir
Quem sabe a côr que teirão !

Deos te a sorte:
Não seja ella negra como a côr da morte.

Oh' não definhes! Deixa o mirrado e exigente velho que de

tudo treme, porque vê a morte, descança teu corpo alquebrado nessa

mociiTde foiço, coza com ella dos alimentos forte., e teras vida !

Oh! não mates l esperança de agora, para os tempos que hao de vir,

com um frio movimento de teu braço ainda novo ! Nao: porque
ainda tens dentro de ti milhares de sensações embotadas pelo esta-

pido apertar de mais de meia dúzia de homens condemnados pelo
destino a soffrerem o escarneo do futuro.
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' -Ri norouo os monumentos á gloria deiles serão montões de

estéreo^ que poderão servir de alimento á raiz da grande arvore do

bro«res'so que nós havemos cultivar.^Mocidade de ambos os sexos, saúda, piai? este passo adianta :

sacudi a mão com tremor convulso de um c .ntentámento inexplica-

vel, eiguei os olhos ao Céo e ouvi o Magiço.
" Lá iTalta noite,
Que a luz sacode
Dizer-le pode
O teo destino.

Mesmo no acto do repouzo, sem que o presintas elle irá ao on-

vido de cada um, e convires palavras pronunciadas de manso, vos

todos vos sentireiá electrisados ,
O anno de 1 bfri abrirá para adiante uma nova era. -:l|;m vos es-

nerão todos se tiverdes coragem para suplantar os inpulsos de pai-
xoes nojentas, e se tiverdes pureza e fe para vos uu.rdes com segu-

rança como verdadeiros irmãos. ':xi-X
Correi que os dias vindouros **?

São todos vossos.

Sou eu quem vos saúda, e aqui podeis hoje eonhecer-me !
. - O Maoico de fronte erguida saúda o Rei do Universo ! E so

Dará o Céo&se curva respeitozo a todo o momento : de braços abertos

espera de vós todos uni abraço fraternal, uui^culo de amor see que
vossos lábios não estão seccos pela excomunhão.

E'este o livro das eras onde verels paginas immensas com as

marcas do destino; nellq eu passo a^ida contando umas, e hgu-

Tando o outro. Es.a fbtta é nova ! Têm no começo escr.ptc, .em
letras cor de cinza- 1852 - mais um anno e mais um dia ! Muito

se pôde fazer por esse correr de horas, que const.tue um anno, e

So se pôde esperar de que,., tiver as lições do passado machu-

çando algum plano criminoso, ou alguma maléfica idea. De.xe».

de ser niaüs ao menos uma vez. ":.:'•;? u^ 
Iài^

Saúdo aos povos do mundo quê de inveja querem acabar pe o

saque a minha terna amiga ! Saudoaseus propr.oshlhos que levados

«elo e^oismo perdem-se e a deitao a perder. ;P 
Sejão bem vindos os dias que vão correr, para mim, para vos

e para elles! .,>- i- ¦¦ *
Queira Deos compadecer-se, ,
Deste povo desvairado,
E lhe dar melhor futuro/ ". ; ' ' ' 

,'
Se for ao mal condemnádo.

- Deos nos favoreça eOm a graça do Espirito Santo ; a vós para
«ue não não deixeis morrer tudo quanto pôde alimentar e sustentar

o* progresso de um povo e dè uma Nação, e a mim...... depois direi;,



—-—T, — 3 -l^r

ESTUDOS THEATRAES.

Quem se der ao trabalho de examinar a «||||§|Í^||

nancia do theatro lyricp, hade encontrar muitas S*,'W^.^
«tigwcb» qae goveíaava Veneza. Os governantes lyr.W> „c O^je

houvera más um (eriamos u,n^perfe.toCo.iselho ^Qf>,«flW»
semelhante por contar em seu seio, esse triunivirato a <u e 

^*™-
vão Inquisição, cjos decretos de .norte erao sempre e.nbuçados no

manto da noite. No theatro ly rico porem, essa inquisição imo decreta

morte, seus decretos são mais doces, mm. humanos, e pa recém

não ter em vista senão a possessão desta ou d aquella bailarina ou

cantora, julgando assim preencher as vistas de quem a nomeou, ea
collocou á frente de uni theatro d'esta ordem, ;

Ponhamos isso de parte, e vejamos a necessidade de tantos go-
vernantes em um theatro, que em outros paizes costuma ser dirigido

por uma só pessoa, e que mesmo entre nós o tem sido.
Temos Soirectoresgeraes, l lyrico, I inspector de scena, l mestre

de canto, I mestre dos coros, 1 administrador,! recente da orchestra,
ao todo 9 governantes, 9 individios que tem acç/io na marcha fio
theatro, e que podem dirigi-lo a um futuro feliz e lizongeiro, ou dar
com elle no aniquiíanKítto, como hia succedendo com a passada ad-
ministração. Estes 9 governantes tem obrigações bem distmetas, os
3 directores geraes escolhem o espectaculo, determinão o dia, e
dirigem tudo^ quanto di» respeito a espectacutos: o inspector da
scena põem em scena as operas, ensaia-as, e corno seu nome indica,
encarrega-se de tudo quanto é de scenas.

O mestre de canto, dos coros, e regente da orchestra seus nomes
mesmos determinão suas obrigações : O administrador tem a seu
cargo as colheitas, e despozas àU espectaculos, e tudo quanto é do-
mestiço: o director da companhia lyr.ieu V... não lhe enxergamos,
obrigação alguma por mais que procuremos a não ser a de receber
300,^000 rs mensaes! Delicioza obrigação ! ?! ? Gomo não deve elle
andar tão afadigado, tão ensopado em suor nesta estação, com os
afadigozos, estãfozos, trabalbozos, e caii-çosos deveres, que tomou
sobre seus frágeis hombros i

Custou-nos a crer, e ainda nos custaria a dar-lhe inteiro credito!
porem depois da revista que passamos aos diffiiientes cargos, dos
differentes governantes theatraes, sem encontranuos unva obrigação
por mais diminuta que seja, que faça decentemente receber esses
SOO mil réis niensaes, somos forçados a julgar, que e uni pensionado,
que recebe esse estipendio só'.... não sabemos mesmo por que !

A vista pois do que fica dito, e depois-.da revista que passamos,
devemos crer, que ha um desperdício mensal de 300 mil. réis comum
governante cujas obrigações são niuito uiistenozas para chegarem ao
nosso conhecimento. ;;:

Agora vejamos se poderíamos avenl.urar.al«uusa,couzu em beneti-
cio da economia. O mestre decanto não poderia ser o mestre doscoroJi.



O director da compãulíin lyriea, que é. artista, não podia ser

Pelo que o tneaiio ., tempo da sociedade
con, •-•--•-t||?0hS4.%,i tf o ben^nontado 

Pcon,o 
está boje,

emprezana o *^MJ ||||e de .governalltes, nem de emprega-
e comtudo nao havia esse ewwnit *J> 

regularidade; qne hoje.
dos, e os «P^"»l« «^Tpd»"" 

hêsMandões, e empregados,
Desenganemos-nos n o p lo^o. 

(odos ^
«ue qualquer serviço l «^'«« £Wdi.i*À "foin Os muitos empre-
^exemplos domeít.cos 

^ 
™° <~ ' 

£$£empre quem
çados favorecem a preguiça e o m^m> e . . * 

direcç5o de 3
soffre. Para que pOr a mé%M%§gf%Ife^S; dirigir
pessoas TPor ve.u«ra»maSUp^a » - deJprfegodos e
um theatro, Por ma>.or A^

ignoro™ qüe a direção não percebe cousa alguma.

AS CASAS DE JOGO,
' 

O jo-o é de todas as paixões a qne ...ais domina 
g||«««|^

que aliara o filho ao P|«j«^r|^gt Ppftuõ«idt
das caricias de seu esposo, os-jiinocentes hUunl°* ™ 

£ Jxh ml
no; o.jogo é »a destas pa.xoes negras com o£| * , . .

qne nenhuma outra !- é a pa.xao de M^^^ | 
. ^

Lmina, que a todos arrastra-e a pa.^Q „t por « ^

meWol longa condo-, ao cadafalso ! li f*g» 
^«^j^- 

Je 
estll.

wod. entrS nós, o ft$ Wí porque .homem w . -| 
/ J 

— , p.
%ido- se não sabe furtar é tolo ! 1 a que nepu.io M£* - . j
Eado o negociante, o fidalgo que joga com dolo ; c .ntarae,
'So 

mísero vicioso, ajuda que M$Wg^ mas é assim 1 -
Não vos admireis — e assim — por mal nosso m

é a moda, e a moda tudo ??^^^^^SI&Í f°°°s Je
» Epor sso de cada canto da ciüaüe surge ¦'¦ esbanião as
íferáiçâo-se c moda! - e por isso 

çe«tenares 
de filhos «^banj

fceranças dp sons pais; por .sso fttfegO*ff|$*?S , por isso
,„„„ios de seus filhos- que "»fpfeí# 

gj fJ „ma pXe mãi
milhares de inuopenUs morrem a tom«.P™. 

paÍ3 de familia !-
verte lagrimas de Í^«%|rfv»i |Ssv a educação de hoje
a moda pede que mandeis educa, 'W^J^J 

j ^ de má fé, é a
«M moia, e o jogo .ntto4u»d° cg, »f W hoje, , ,

moda ! B por isso essas Wipor «»•«>>»* »° 
Cala-te minha

se saciificão m victiroas-os tolos! - e a poutic.
boca —nao vçs une c a moda ^

K2v
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MODAS. v

Caricatura á broxa de càador.

¦ Os homens mais ||^Íál^^|S-#í&^
.«Mha forma Ae suas ckocola^na, ^2tV»'^eriús exposta
5o- lavaí o rosto, en, alguma W^$A&+?té* onde se tira
á venda, on finalmente em fí««^WS^ veio dar importância
pelo daguerreotypo. Esta ult.m..d»eql eU «^ 

^ 
._

« !„, a muita ge„ «r«* 1 e est sjageiros de
Zer agora ser aPontdf0J^0^^a^ acima e consinta que va ar& w ?life ligi n::£r=
isto é devido á natureza das couzas. :u](ramos for£o inven-

Ha alem desta eer.as modas de tom c juV™* * 
,teB)ell.

,»das por alguma imaginado «.«. ; ™^'"J^demos re-^mtmmmmmM e,,!Wu,ua pirede
«* ca^orinho, „„s pela maestros pelo colo 

tf^ffiflfâfc um

*ÍdatdÍrÍoÍÍÍ|Í^Pp if •*«*• «Í^

rem serve de cargueiro, ou de «Xw^necessichide para outros,

seu galgo prezo »«gW^*^||Q está píplorio..
monta-.enf cavallo do Ca >o, seu oue-jM-M" ', . eXtractoj não
O «Iboq^* »«;» «• P" 

f ^S t eseja qual for o
Conlaece as etiquetas, seja cmi. «-^ i),saKK«- $& d,i «n5°se póde bera dis,insuir
Rsfeurinos. En, outro numero melhor ca.aremos.

O Perilampo>
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QUINTLHAS.
Carta do Gauderio a sua tia Lambisca.

Viva lá senhora tia,
A quem tributa respeito, ,
Pov ser sobrinho do peito,
Que goza sua amizade,
E lhe é grato em verdade.
Minha tia, nesta carta
Vou lhe dar as boas festas,
E prometto que outras destas
Lhe irei sempre mandando,
Se Vmc.B. fôr gostando.
Estimo bem que passasse.
Gostoza cüm o seu Natal,
E sem sofrer algum mal
Nem se lembrasse da morte,
Como eu cá nesta Corte,
Passa aqui bem boa vida,
Aquelie que tem dinheiro,
Porque é logo o primeiro

A receber bamprezente,
Ltetoda a casta de gente.
Uris vão mandando seu pato,
Outros o gordo leitão,
E comem só o feijão,
Porque isso é cortezia,
Que se faz por .slinpathia.

. Porem eu, querida tia,
Que não sou nenhuma couza,
Vou ..qual Manoel de Souza
Tomando somente o cheiro,
Porque não tenho dinheiro.
Esta gente que dirige,
A sorte do meu paiz,
A quem nenhum mal eu fiz
Não me dá couza.de vulto,
Porque toma por insulto.
Isto é bom p!ra certa roda, -.
Ou gente de certa laia,
Qne veste fina cambraia,
í, anda até de gatiiihas,
Aqui por certas cazinhas.
Ou p'ra outros que figurão,
E que servem de peteca
Vestidos de farda, ou beca, -
Já sem verniz nas feiçõei>
E se chamão Cortezões.
E' costume neste tempo,,
Todos deixão a cidade,
E vão de cara em metade
Para roça sem bagagem, >.,
E sem pagar a passagem.

r.

Logo se lembrão de amigos*
Que deixão abandonados,
Ficando emtão procurados
Agora em tempo de festa,
P'ra não gastar uma resta.
Talvez por lá V. Mce.
Também tenha vizitinhas,
Dessas papantes alminhas,
Que vão atraz do bom cheire
Dos feijões do fazendeiro. :
Mas aqui trata o de resto
Esquecem-se logo da gente, .
E se vem ser pretendente,
Anda limpando as escadas,
Soffre muitas cussoadas.
São couzas cá desta Corte,
O' Tia cazo n ão faça,
O pedir já é desgraça,
O roubar é galardão,
Faz o homem figurão.
Isso até é bem pvecizo,
P.^ra sustentara HÍièlgüèjfáçi
Um burro cheio d'asneira,
E' aqui considerado
Tendo o bolço recheado.
E nirnguem saber procura
I)'onde a fortuna lhe veio,
Coínfarrto que vá no meio,
Com elles também pilhar,^
Quem deve o vicio cortar.
O livrinhodas quarentas
t)á aqui fortuna immensa,
Até ha franca licença

- P'r-a quem sabe folheado,
Comendo d'outro rmíbaUo.
Mas tenho cá esperança,
Que haja no anno novo,
Para esto infeliz povo,
Que tem levado a gemer,
Agoa boa p'ra beber.
E mesmo couzas de guerra.
Mudanças de Ministério,
Colonos e cemitério
Escra^s et cetera e tal,
Ficará pr' outro natal.
Até penso ainda mais,
Que a minha tia Lambisca,
Roerá a sua isca
Ficando o triste sobrinho,
Infeliz cá nocantinhò.

Gauderio.

M
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MISCELLANEA..

_ Um cantor do theatro Italiano chi alviçaras a quem

achar a voz que elle ,«frdeii tomando um grog em certo bo-

^"'.l' 
Recomenda-se aos Srs, Pedestres quç agarrem o

jaiüo de certo personagem que anda fugido ha algum_tempo •

pois nao quer que vá parar á Misericórdia, para nao ter o

ncommbdò de provar que é seu, com documentos sellados.
— Um cachorro que seu dono o abandonou, não sabe

porque motivo, deseja achar uma cr/a onde vá comer des-

cancado, e ao abrigo das bolada Illma, e dos cacetes do.s

mal sins.
— Descobriu-se um meio de exilar que hajio prezas por bebe-

deiras, - é obriga-los a não pagar aos taherne.ros Isto seria de
orànde utilidade cá para esta terra, onde ha multa disposição'para
cãmuecas.

- Òs alentes agora devem-se arreccar de levantar o topete, porque ha em cada

cintol a cada pio L gen d^nne, um bfeoôofro., um .oldadol Inibiu, que praga!

S ÍêiS-de e I» dislineçao de corpos, ai» ^o Correios cie Ministro, outro, enU^do-

s de -cartas, outros tal, &e. - Sfi isto tudo fizesse afugentar os pagantes Moreego»,

Certo indivíduo chamara outro a Juízo por crime de injuria. O
' 11 i .. ,1.,„.v.wl.-» . neto Honnie

re
não era mau.

criminoso compareceu acompanhado do seu advogado; este, depois

de ter fhll.do.pelo não ^if^^è^T^^T^alm
de não sei quantos annos de estudo : Sr.:Jmz>^ f. ^enf™ 

e™

vista que o meo cliente emocional. Q autor passou as folhas do co-

di-o e lá não vio que um individud por ser nacional, podesse insul-

U?outro; mas o uiz, nacional, já se sabe, entendeo o nac.onalis-

mo e por nacionalidade o absolveo. Fica entendido que qualquer bi-

^rrilhas,uma vez que seja nacional,pode a seu belio prazer insultar,

?niuriar, zombar, cassoar, vituperar, diffamar e nao sei se apanhar....
— Si alguma sociedade precisar de um programma

bem feito, com boas batatas, procure em S. Chnstovao o

Renegado Mofino, que se emprega ágo$a- neste divertido

passatempo; o mesrrio Renegado também ensina a íazer

sopa de rabiolis, e i0 leva cousa alguma por isto. ,
1 __ As pessoas quedesejarem o augmento de suas fortunasi acha-

rão na rua do Hospício numero, noves fora oito, óculos que tornao

uma nota de 1^000 rs. do tamanho 4^ qualquer torre de igreja. JNa
nuxuna caza limpão-se e concertão-se os mesmos." 

O bastidlHa E. A. do lheatro de S. Francisco avise âqut-Ha senhora aCnz que

disse .aue as sociedade, dramáticas particulares que hoje existem sao todas compostas

de gente o-dinaíia (excepto aquella de onde percebe uma boa propina) que nac> e bom o

fallf-ce de quem nos dá o pão a ganhar, e rião queira que se forme uma opin ao d ve.sa

• daqucíla que até agora a mesma senhora tem merecido dos meus companheiros bastidores.
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Oferecido ao Sr. Prospero Diniz em resposta ao seu artigo —

Escríptores da nossa terra.

SONETO.
Só grulba de vaidade o vão pateta
Dv)Wperú que sem pennas p'ra enfeitar-se
Com as pennas de pavão vive a mirar-se
Tentando do arandôr tocar a meta

Só «ruína e da maldade atira a seia
O que nada sabendo impõe que sabe,
E provando, etn escripto, que dessabe *

Quer sem arte ensinar a ser poeta ;

Mas aquelle que estuda e a profundeza
Do saber avalia, não se atreve
Nemhum frueto matar d'uma árdua empreza.

Rapazes* ao progresso e á gloria em breve!
Já se pode escrever com mais franqueza,
Porque o Prospro Diniz lambem escreve.

De uni apócripho escriptor da nossa terra.

CHARADA.
Em qualquer parte que esteja
Ninguém passai sem què^u veja —2
A bella prazermostrava,
Quando um beijo lhe pedia :
O mesmo o sábio fazia,
Que por louco então passava — 2.

*<MCSIT0.

Então quem sabe
Dos tempos velhosp
Ou procure nos Conselhos,
Ou nos conventos pó% &**>
Ou no Governo de agora»

A significação dà ultima charada é -r- ViU

TíPOGUAPHlA E LIVRARIA DE E. A. RlBElRO k AyRES.

Rua d'Alfandega n.° 135.



FOLHETIM DO MÁGICO.

(Continuação do numero 7)

Escuta bem, uma vez roubada a moça,leval-a-heinos â
sege que está próxima á grade do pateo do Cavallo Branco.
Esta sege deve-se ter feito reparada.

¦ — Ha 3 horas que ella ali está, e provavelmente tem
sido bem notada.

E' preeizo, que o seja inda mais. Mas logo que a
moça lá estiver, e que os cavallos tenhão partido, deixa-a
gritar a seo gosto, para que se fique certo de que foi uma
mulher roubada, e conduzida pela estrada de Pariz. '

O velho Clairet seguirá o rasto, e a sege continuará o
caminho até Pariz. Quanto a ti,apear-te-has na altura da es-
trada, que vai ter á erraida de Franchard, e para ali le varas a
pé Marianna. Eu lá estarei,

Mas essa estrada e cheia de ladrões,
-— Já te disse que lá estarei. E' preeizo que eu prepareo ermitão para essa vizita, e que lhe pessà um azilo com po-lidez, Tranquilliza-te. Eu terei ehegado primeiro que tu.
Conversando assim, ouvirão andar no primeiro salão da

rainha, e apagarão as velas da antecamara, depois de terem
acezo uma lanterna surda. Marianna entrou: ella pareceosurprehender-se de achar-se com a única luz que tinha nat
mão, nesta peça ordinariamente muito alumiada, e apres-
sou-se a ganhar aporta da galeria. Quando tua passai-a„juma mascam lhe for posta soSre o rosto, e um lenço pren-deo-lVa fortemente : não houve um só grito neste primeiromomento, Landini tinha agarrado a moça pelas duas mãos
emquanto Merula hia abrir a porta da escada seereta ; mas
Landini tinha a chave d^essa porta suspensa k sua cintura e
para tirai-a foi preeizo largar uma das mãos de Marianna:
ella que forcejava debalde para isso, aproveitou esse ensejo,
e arrancou o lenço que lhe prendia a maseara, e deo um gritodesesperado, e terrível.

Todos os fidalgos que bebião e jogavão no fim da gale-ria,Ievantarão-se rapidamente; mas não ouvirão coüza alguma,
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Va nao ser uma porta que sóbria ao lado delles, por onde sa-
hio o velho Clairet, que parou, ao ver o ar d'attençao e de
surpreza que todos tinhão.

Que tendes senhores, lhe diz elle com um modo m-
solente e mofador ; dir-se-ha que a apparição de um velho
vos mette medo?

Eu quero ser enforcado, dÍ7a Chamace, se eu não
ouvi....

E' o barulho desta porta repetido pelas abobadas
d'esta galeria, que vos tem espantados, diz arrebatadamente
Monaldeschi.

Uma porta que diz: Aqui d" El Rei \ Replicou Char-
nacé, me parece bem extraordinária !

Aqui d^l-Rei ? diz Clairet cujos olhos brilharão com
um fogo de gato. Gritou-se Aqui d'Èl-Rei no fim desta ga-
leria ?....

Contou rapidamente os fidalgos prezentes, e replicou en-
colhendo os hombros : Elles estão aqui todos.

Depois chegou-se á janella, e continuou, sempre fallando
comsigo mesmo, mas de sorte que fosse ouvido :

Depois no apozento da rainha ainda tem luz, e Marianna
não deve ter sahido.

Quem diremos que seja essa Marianna? diz Charnacé
bebendo um copo de vinho. -

___ E' minha filha, Sr. Visconde, diz Clairet com inso-
lencia, e inda que seja filha de um criado, se algum dos fi-
dalgos aqui prezentes a tivesse insultado, havia.m'o pagar
bem caro.. -*:¦

Quanto vale vossa filha, para que saibamos o preço
da injuria ? Diz Charnacé estendendo- se na cadeira.

Por pouco que seja seo valor, replicou Clairet com
um tom choearreiro, é sempre superior aquelles que pagão
em moeda falsa.

. -^ Insolente . diz Monaldeschi.
^ Deixai-o, diz Charnacé*este homem desempenha bem

O seu ofBcio de bufão. 4 ' -
Clairet nao respondeo a esta injuria, satisfez-se em deitar

a Monaldeschi um olhar rancoroso : este que não podia dis-
iarçar a sua perturbação, quiz occultal-a sob um ar altivo, e

ilisse a Clairet;
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Quem vos chamou a estas horas neste lado do castello 1
Excellentissimo, replicou Clairet com uma humildade

aftectada, e um ar de zombaria, Marianna devia passar por
aqui para ir para o seo quarto. Marianna é moça e indiscreta,

poderia na passagem perturbar vossas graves occupaç5es, e
eu quiz previnir esse dissabor.

Pois ide-vos, diz Charnecé.
Clairet retirou-se lentamente, e não s'ouvio mais que os

passos pezados do velho no comprimento da galeria.
Monaldeschi escutava ainda inquieto, quando novos gri-

tosfizerão-se ouvir: Monaldeschi quazi desfalleceo./ Os ou-
tros fidalgos pegarão em tochas, e correrão a extremidade da
galeria: quando chegarão á antecamera ella estava dezerta,
todas as portas estavão fechadas, tudo tinha voltado ao silen-
cio. A luz fulgurava ainda no apozento da rainha, e Clairet
tinha-se sumido.

II

E' necessário explicar agora, donde vinhão os gritos
ouvidos pelos oflieiaes de Christina, e que os tinha attrahido
á antecamera, onde se passarão algumas scenas, que acaba-
mos de narrar. Para isso, faz-se precizo entrar no apozento
desta rainha.,

Ella acabava de entrar alegre e altiva: os galanteies de
Guise, que lhe tinha prodigalizado estes obséquios elegantes,
que parecem sempre em vesporas de chegar á paixão: o amor
triste e dedicado de Suenon, cujo silencio era uma admirável
lisonja, porque attestava a Christina um respeito, que ella
reconhecia não merecer: este triumfo obtido sobre dfcois cora-
ções tão altamente considerados a tinhão encantado: a pre-
zença de Monaldeschi só tinha perturbado essa felicidade.
Este homem a quem ella se dera com uma louca paixão, e
a quem agora não amava mais, era um desencantamentoper-
petuo para ella: sua baixa adulação, que lhe tinha parecido
amor, todo o tempo que foi seu amante, lhe repugnava, agora,
que elle tinha adquerido o direito de fallar como homem á
mulher que lhe pertencia. Talvez inda podesse amal-o, se fora
exigentejtirannico; mas conservou-se muito humilde paraque
ella deixasse de sentir, que se tinha entregue a um criado.
O ciúme e as iras de Suenon^uando ella procurava as home-
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nagens de um estrangeiro, lhe aprazião mil vezes mais, que
a obsequioza complacência com que o marquez fingia não
enxergar suas attençÕes para outro.

Se alguma coiza pois tinha misturado amargura á ale-
gria desta reunião, foi em primeiro lugar a prezença de Mo-
naldeschi,e em segundo a maneira com que elle s'approximou
d^ellaelhefallou. A impassibilidade de seu rosto, a calma de
suas palavras, quando ella o insultava com a dureza de suas
respostas, a tinhâo irritado. Em Verdade, a cadea que im -

põem a uma rainha, o homem a quem nenhum insulto pode
offender a ponto de provocar um rompimento, é amais pe-
zada de todas.

Havia inda muito de mulher, naquella que se fazia no-
mear rainha Ghristina, para despedir seo amante como um
lacaio, que nao nos serve mais*

Estes sentimentos revoltados um momento em seo co-
ração, acalmarão-se em poucos instantes, e recebeo nessa
noite os serviços de suas mulheres com uma affabilidade, que
não lhe era habitual: e dêspedio-as depois com bondade, di-
zendo-ihes que dezejava ficar só para trabalhar.

Ella as enganava ou enganava-se a si mesma, porque
logo que se vío só, a lembrança de Suenon voltou-lhe com
uma teima,que mesmo ella se espantou. Era porque esta noite
Suenoíi excitado pelos galanteios de Güize, tinha máo grado
seo deixado apparecer a paixão que sentia. Tinha sido uma
lueta de palavras, entre o cortézao consumado e o jovem
official, que a presença sâ ©habilidade de Ghristina tinha ve-
dado, não se tornar uma rixa. Quanto mais Suenon dei-
xava ver impaciência e audácia, tanto mais Ghristina tinha
prazer em aguilhoar ou acalmar esse logo irreiectido, como
um hábil picador para fazer sentir melhor ao cavallo a força
da rédea, rompe-lhe o ventre d*esporadas* Neste instante
Christina amava Suenon, nâo por seo amor, mas por lhe ter
dado occazião d'exercer seo poder de mulher.

Christina não tinha*uma alma a satisfazer-se com um
amor ideal: em seo pensamento levou este a uma concluzão
provável, e a possibilidade de possuir um novo amante,
desagradou-lhe; podia ser um outro Monaldeschú

(Continua*}


